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Dirijo‐me  a  todos  vós mais  uma  vez  para  vos 
transmitir o que de mais relevante aconteceu no 
último  trimestre,  e  o  que  está  programado 
desenvolver pela APMI até ao  fim do corrente 
ano. 

É  importante  perceber  que  as  organizações 
enfrentam novos e mais desafios, com um ritmo 
cada  vez  mais  acelerado,  o  que  exige  uma 
capacidade  de  adaptação  constante  e  um 
conjunto  de  competências  cada  vez  mais 
diferenciadoras  a  todos  nós.  Os  próximos 
tempos  serão  certamente  difíceis  em 
consequência de muitos factores, e em especial 
motivados pela insensata guerra que eclodiu há 
cerca de sete meses na Europa.  

A  par  destes  desafios,  as  organizações 
enfrentam  hoje  uma  grande  dificuldade  no 
recrutamento  de  recursos  humanos,  ou  em 
muitas  situações  em  reter  os  seus  quadros 
técnicos por muito tempo. Este é, sem margem 
de dúvidas, um dos  grandes problemas que  a 
área da Manutenção enfrenta e para a qual há 
que encontrar soluções. 

Este 16º Volume da Newsletter da APMI destaca 
e  dá  relevo  às  JORNADAS  DE MANUTENÇÃO 
2022, que  se  irão  realizar na Exponor a 10 de 
Novembro  do  corrente  ano,  e  para  as  quais 
desafio desde já todos a participarem. 

No Espaço do Leitor temos o prazer de ter uma 
reflexão  do  sobejamente  conhecido  Eng.  Rui 
Assis,  autor  de  vários  livros  na  área  da 
Manutenção e Gestão de Activos, assim como 
de  diversos  artigos  técnicos  e  científicos  e 
comunicações. Para mim, enquanto Presidente 
da Direcção da APMI, é especialmente honroso 
poder contar com o Eng. Rui Assis nos Órgãos 
Sociais desta Associação, e pessoalmente poder 
considerá‐lo como um amigo. 

Termino novamente  com uma  chamada e um 
apelo  à  vossa  participação  nas  JORNADAS  DE 
MANUTENÇÃO 2022!  

 

Cumprimentos 

José Sobral 

JORNADAS DE MANUTENÇÃO 2022 
10 DE NOVEMBRO DE 2022 – EXPONOR – AUDITÓRIO AEP 
 

 

As  JORNADAS DE MANUTENÇÃO 2022  irão decorrer no próximo dia 10 de Novembro, no 
Auditório AEP da Exponor. O lema deste ano pretende realizar  

“Uma reflexão sobre a Manutenção e Gestão de Activos nas Organizações” 

À semelhança das edições anteriores, as Jornadas de Manutenção serão um espaço onde os 
profissionais da Manutenção e Gestão de Activos, a Indústria e a Academia poderão partilhar 
as suas experiências e debater o futuro da Manutenção em Portugal e no Mundo. Os temas 
chave a abordar este ano, plenos de actualidade, são: 

 Energia e Sustentabilidade 

 Transformação Digital na Manutenção 

 Pessoas e Competências 

‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ ‐ 

PATROCINADORES DAS JORNADAS DE MANUTENÇÃO 2022 

         

 

         

Mais informações em: 

https://www.apmi.pt/o‐que‐fazemos/jornadas/jornadas‐de‐manutencao‐2022/ 
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ESPAÇO DO LEITOR 

Para minha  surpresa,  quando  a  norma  ISO 
55000  surgiu  há  uns  anos,  notei  que  esta 
enfatizava uma dimensão da gestão, que vi 
muitas  vezes  ignorada  na  prática: 
Performance evaluation and  improvements.  
Na verdade, os factores humanos, tais como 
competências,  liderança,  motivação  e 
cultura, tratados no ponto 4.4 da PAS 55 e no 
ponto 7 da ISO 55000, são hoje críticos para 
o  sucesso  de  uma  gestão  optimizada  e 
sustentada  dos  activos  físicos  de  qualquer 
Empresa.  Parece‐me  particularmente 
pertinente este destaque para os actuais e 
futuros gestores de activos. Com efeito, para 
além  das  óbvias  competências  técnicas 
(incluindo as digitais), pede‐se‐lhes para que 
sejam capazes de gerir a mudança na procura 
continua  de  maior  eficiência  operacional, 
maior  segurança  e  fiabilidade  dos  sistemas 
sócio‐técnicos.  Assim,  não  será  de  mais 
lembrar o “ciclo de gestão” que deverá estar 
sempre  presente  na  prática  do  gestor  de 
activos.  

A  gestão  de  topo  estabelece  os  grandes 
objectivos para a organização. Estes são por 
sua  vez  convertidos  em  objectivos 
departamentais. O gestor de activos desenha 
a  sua  estratégia  e  planeia  a  acção,  isto  é, 
determina antecipadamente o que deve ser 
feito  e  como  (define  as  tácticas). 
Seguidamente  organiza  os  recursos,  isto  é, 
garante  a  existência  das  competências 
necessárias e estabelece as relações formais 
entre  os  seus  colaboradores  de  forma  a 
garantir o alcance dos objectivos. Passando à 
acção,  o  gestor  de  activos  dirige  os  seus 
colaboradores,  isto  é,  influencia  os  seus 
comportamentos, assegurando a informação 
em  ambos  os  sentidos,  liderando  e 
motivando.  Por  último,  controla, 
comparando  o  desempenho  actual  com  as 
metas  previamente  estabelecidas, 
apontando  correcções,  elogiando  e 
criticando construtivamente. 

Para  além  deste  procedimento  fulcral  da 
gestão, o gestor de activos deve reunir novas 
competências  técnicas. São elas, em minha 
opinião, as seguintes: 

 Pensamento  estatístico,  isto  é,  deve 
conhecer  os  conceitos  e  as  técnicas 
estatísticas para compreender e usar: 

o Os modelos descritores da fiabilidade 
e  manutibilidade  dos  sistemas 
reparáveis; 

o Os métodos  de  inferência  estatística 
importantes no uso em crescendo da 
manutenção preditiva; 

o Os modelos de simulação estocástica 
que permitem melhor compreender e 
melhor  decidir  as  políticas  de 
manutenção preventiva adequadas a 
casos específicos;  

 Cálculo  financeiro,  de  modo  a  justificar 
medidas  de  melhoria  da  produtividade, 
não apenas usando a linguagem que nos é 
comum, descrevendo vantagens técnicas e 
operacionais, mas também a linguagem do 
gestor, o qual, em última análise é quem 
decide  a  disponibilidade  do  capital 
necessário para a mudança; 

 

 

  
Rui Assis 

Rui Assis é doutorado em Engenharia Mecânica 
e  licenciado  em  Engenharia  Mecânica  ramo 
Termodinâmica pelo Instituto Superior Técnico. 

É  bacharelado  em  Electrotecnia  e  Máquinas 
pelo  ex‐Instituto  Industrial  de  Lisboa  e  em 
Máquinas Marítimas pela Escola Náutica. 

É  Professor  associado  junto  da  Universidade 
Lusófona  para  a  licenciatura  de  Engenharia  e 
Gestão  Industrial  e  é  actualmente  Vice‐
Presidente da Comissão executiva do EIGeS. 

Foi Professor convidado junto da Faculdade de 
Engenharia  da  Universidade  Católica  para  os 
mestrados  de  Engenharia  Biomédica  e 
Engenharia  Industrial  e membro  do  Conselho 
Científico. 

Foi Professor convidado junto da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa para o curso de Engenharia Industrial.  

Foi  formador  no  Instituto  de  Soldadura  e 
Qualidade  (ISQ)  nas  pós‐graduações  em 
Engenharia  da  Qualidade  e  Gestão  da 
Manutenção.  

Foi  responsável  técnico  e  científico  dos 
projectos de  I&D SITAF, ADITECC, SITEM, CIBR, 
BOTTLEFLOW e EFICARE junto do ISQ.  

Foi  formador  na  APMI  em  cursos  de  curta 
duração sobre Gestão de Activos Físicos.  

Foi  consultor  junto  de  várias  empresas  nos 
temas  de  Produção  LEAN  e  Economia 
Operacional. 

Foi  Quadro  e  Gestor  de  várias  empresas 
privadas.  

Foi  Oficial  Maquinista  Naval  na  Marinha 
Mercante.  

É autor de vários artigos e de dez  livros sobre 
temas de Gestão Operacional.  

É  autor  de muitas  aplicações  de  software  de 
apoio à decisão, algumas integrando algoritmos 
próprios.  

Tem como hobbies a música clássica, as ciências 
da  terra, a pintura, o  fitness e os passeios na 
natureza.  

E a sua paixão é o Alentejo! 

 Análise multicritério, a qual  complementa a 
análise económica de alternativas de decisão, 
pois nem todas as vantagens e desvantagens 
de  cada  uma,  podem  ser  medidas  em 
unidades monetárias; 

 Contabilidade  de  custos,  de  modo  a 
compreender  as  naturezas  e  as  formas  de 
formação  dos  custos  operacionais  e  de 
estrutura e realizar orçamentos devidamente 
justificáveis.  

 Controlo do desempenho, recolhendo dados 
regularmente  onde  pertinente  para 
quantificar  os  factores  chave  de  sucesso 
(KPI´s)  e  saber  em  cada  momento  onde 
estamos  e  para  onde  devemos  ir  (fase 
controlo do ciclo de gestão). 

Por último,  listo  sumariamente  três dos  casos 
mais  intelectualmente  gratificantes  que 
desenvolvi e apliquei: 

 Um algoritmo para calendarizar os momentos 
de  inspecção  com  base  no  mecanismo  de 
degradação e: 

o mantendo a probabilidade de falha entre 
cada  duas  inspecções  num  valor 
constante; 

o numa  análise  de  compromisso  entre  o 
risco (produto da probabilidade de falha 
pelas suas consequências) e o custo das 
inspecções entretanto decorridas. 

 Um modelo de simulação estocástica que me 
permitiu  concluir  que num paralelo de dois 
órgãos  (bombas hidráulicas,  grupos  electro‐
geradores,…), bastando um único em serviço 
e  tendo  em  conta  o  envelhecimento  dos 
componentes, o regime que apresenta menor 
custo  (oportunidade  + manutenção), maior 
prontidão e maior disponibilidade é “um de 
serviço e o outro de reserva” (duty and stand‐
by) e não qualquer outro, como, p.ex., o mais 
comum de 50%+50%. 

 Um modelo de simulação estocástica que me 
permitiu calcular a periodicidade com que um 
dispositivo de protecção (sensores térmicos, 
pressostatos, válvulas de segurança, …) deve 
ser  inspecionado  e  testado,  com  base  no 
conhecimento  do  comportamento 
previsional em  falha da  função protectora e 
de  degradação  da  função  protegida,  bem 
como de todos os custos pertinentes. 

Entretanto escrevo outro livro (o 11º e último). 
Intitular‐se‐á  “Complementos  em  Gestão  da 
Produção  Industrial  com  o  Apoio  do  EXCEL”. 
Estará nas bancas no início do próximo ano. 

Votos aos colegas de crescentes sucessos. 

 

Rui Assis 

Secretário da Mesa da Assembleia Geral da 
APMI 

Professor Universitário 

Ex Quadro, Gestor e Consultor de Empresas 
Industriais 

 

 

Recordando e recomendando  

 

Já  afastado  do  activo,  gostaria  de  deixar 
algumas  poucas  palavras  sobre  o  que  me 
marcou durante a minha experiência em gestão 
da manutenção (desde a Marinha Mercante até 
ao ISQ) e sobre o que recomendo aos colegas.  



 

 
 
 

 

A.P.M.I. ‐ Associação Portuguesa de Manutenção 
Industrial 
Rua Lawes, Nº 13 
2830‐143 BARREIRO 
Tel: + 351 21 716 38 81 ou 217144051 
Fax: + 351 21 716 22 59 
Tm: 961 914 107 e 962 992 200 
E‐mail: apmigeral@apmi.com.pt 
Web‐site: www.apmi.pt 
APMI no Facebook 
Linkedin APMI 

Toda a informação constante nesta Newsletter é da restrita responsabilidade da Direcção da APMI. 
_____________________________________________________________________________________________ 
 
No cumprimento do RGPD, os dados pessoais que recolhemos, em suporte físico ou digital, e qualquer que seja a 
sua natureza, são tratados de forma responsável, através de políticas e medidas adequadas de modo a evitar acessos 
e utilizações indevidas ou eventuais intrusões, minimizando riscos e contribuindo para a segurança dos mesmos. A 
APMI não fornece ou cede os dados pessoais na sua posse a terceiros, excepto para efeitos de cumprimento de 
obrigações legais devidamente enquadradas. A qualquer momento, o interessado pode contactar‐nos através do 
email apmidpo@gmail.com e  solicitar  a  alteração  dos  seus  dados  pessoais.  Em  todas  as  nossas  comunicações 
mantemos a possibilidade de anular a subscrição. 
Consulte a nossa Política de Privacidade. 

FORMAÇÃO 

7º CONGRESSO ESPANHOL DE MANUTENÇÃO | 21º CONGRESSO IBEROAMERICANO 

«Manutenção Preventiva: Organizar, Planear, 
Executar e Controlar» 

11 e 12 de Outubro de 2022 ‐ 09:00 – 18:00 

Hotel Meliá Ria ‐ Cais da Fonte Nova, Lote 5, Aveiro 

 

A  implementação da Manutenção Preventiva é essencial para 
reduzir a taxa de avaria dos equipamentos e garantir a segurança 
na  sua  operação.  Este  processo  pode  ser  implementado  de 
muitas formas, mas há alguns requisitos essenciais que devem 
ser cumpridos. 

Esta formação destina‐se a enquadrar os passos a dar para ter 
Manutenção Preventiva eficaz a funcionar. No final do curso, os 
formandos serão capazes de: 

 Organizar a Manutenção Preventiva com recursos internos 
e com recursos subcontratados; 

 Definir os conceitos essenciais da Manutenção Preventiva 
e como os implementar; 

 Tomar opções estratégicas para garantir a manutenção dos 
equipamentos; 

 Adoptar postura pro‐activa para reduzir avarias; 

 Conhecer os requisitos legais essenciais. 

«Introdução à Transformação Digital» 

3.ª Edição 

20 e 21 de Outubro de 2022 – 09:00 – 13:00 

Formação à distância 

 

O rápido desenvolvimento tecnológico a que temos assistido, está 
a pressionar as empresas a abraçar a inovação e a procurar adoptar 
as  soluções  baseadas  em  tecnologias  digitais  que  permitam 
transformar as suas actividades e os seus modelos de negócio. 

No  final do curso os  formandos devem estar aptos a  identificar o 
conceito de Transformação Digital, os processos  relacionados, as 
principais tecnologias existentes e a reconhecer os benefícios da sua 
implementação, assim como: 

 Identificar  correctamente  o  conceito  de  Transformação 
Digital,  os  processos  relacionados  e  a  reconhecer 
adequadamente os seus benefícios; 

 Identificar de forma correcta as principais tecnologias ligadas 
à Transformação Digital; 

 Identificar correctamente os processos de aplicação integrada 
das tecnologias ligadas à Transformação Digital, incluindo as 
que respeitam à Manutenção e Gestão de Activos. 

 

Em  Maio  de  2023  decorrerá  no  Palácio  de 
Congressos de Tarragona o 7º Congresso Espanhol 
de  Manutenção,  em  simultâneo  com  o  21º 
Congresso Iberoamericano de Manutenção. 

As Áreas Técnicas em torno das quais se realizará o 
evento são as seguintes: 

 Estratégias de manutenção 

 Transformação Digital de Manutenção 

 Organização  de  manutenção  e  seus 
profissionais no ambiente digital 

 Servitização 

 Especialidades de manutenção 

 Regulamento, padronização 

 Gestão de activos 

 Casos de sucesso: Boas práticas em 
manutenção 


